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DISCURSO – Abertura da 2ª Edição do P@ed – 2025  

 

“Quando o Estado se torna real” 

Alexandre Freire – Conselheiro da Anatel e Presidente do CEADI 

 

Brasília, 21 de julho de 2025. 

  

Boa tarde a todas e a todos. 

  

Permitam-me começar com uma história real. Uma história que não fala apenas de sucesso, mas de 

descoberta de vocação – e de como o Estado pode se tornar, de fato, um lugar de transformação. 

  

Kaime Silvestre Silva Oliveira era um jovem estudante de Direito, na Universidade Federal de Juiz 

de Fora. Um rapaz curioso, atento, movido por um desejo sincero de entender o funcionamento das 

instituições públicas. Um dia, por acaso, uma amiga lhe enviou o link de um programa de 

intercâmbio promovido pelo Ministério da Justiça em parceria com a Casa Civil: o Programa 

SAJ/SAL, voltado à vivência do processo legislativo federal. 

  

Ele se inscreveu. Escreveu uma dissertação, redigiu sua carta de motivação, buscou orientação com 

seus professores. Foi selecionado. 

  

E durante duas semanas em Brasília, participou de cursos, visitas técnicas e reuniões com 

servidores, consultores e formuladores de políticas públicas. Mas algo aconteceu para além do 

cronograma. Ali, Kaime percebeu que o Estado não era apenas uma abstração. Não era apenas 

conteúdo de livro ou matéria de prova. Era real. Era feito de pessoas. De decisões. De impacto. 

  

E, naquele momento, algo dentro dele despertou: a vocação para o serviço público. A vontade de 

agir, de servir, de transformar. 

  

Hoje, Kaime cursa mestrado em Direitos Humanos na Universidade de Bruxelas. Atua 

internacionalmente na defesa de causas sociais e ambientais. Impacta comunidades vulneráveis. E 

tudo isso começou ali. Com uma oportunidade. Com uma porta que se abriu. 

  

E por que conto essa história a vocês? 

  

Porque ela se conecta diretamente com o propósito do P@ed. 

  

Vocês, jovens líderes, chegaram até aqui com trajetórias únicas e talentos evidentes. E, como Kaime, 

estão diante de uma experiência que pode transformar perspectivas e talvez, quem sabe, revelar 

futuros. 

  

O P@ed – Programa de Intercâmbio Acadêmico em Ecossistema Digital da Anatel – foi criado 

justamente para isso. Para unir saberes. Para aproximar a academia do mundo real da regulação. 

Para abrir as portas da Anatel à juventude, à pesquisa, ao pensamento crítico. 

  

Esta semana, vocês mergulharão em temas de ponta: espectro, redes neutras, inteligência artificial, 

proteção de dados, conectividade em territórios vulneráveis. Mas o mais importante não está apenas 

no conteúdo. Está na vivência. Na percepção de que a política pública – quando feita com valores 

– pode ser instrumento real de justiça social. 
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A Anatel, por meio de seus editais, tem exigido contrapartidas que beneficiem escolas públicas, 

comunidades quilombolas, terras indígenas. Transformamos multas em obrigações de fazer. 

Regulamos com técnica, sim – mas também com alma. 

  

E o Ceadi, que tenho a honra de presidir, é o coração desse novo momento da Agência. 

  

Criamos estudos, programas, parcerias com universidades. Promovemos debates sobre segurança 

cibernética, inteligência artificial, equidade de gênero, regulação baseada em evidências – sempre 

conectando tecnologia e direitos. 

  

É neste ecossistema de ideias e ação concreta que o P@ed está inserido. E é por isso que, mais uma 

vez, repito: o que vocês viverão aqui não é apenas uma capacitação. É uma porta que se abre. É a 

chance de enxergar o Estado por dentro – e, talvez, de encontrar nele o seu lugar. 

  

Ao longo da semana, aproveitem cada palestra, cada conversa nos corredores, cada provocação 

intelectual. Vocês têm muito a oferecer. E nós estamos aqui para escutar. 

  

Inclusive, aproveito para compartilhar uma novidade: os cinco melhores trabalhos acadêmicos da 

primeira edição do P@ed estão sendo publicados hoje no site do Ceadi. Leiam, inspirem-se, 

desafiem-se. 

  

E agora, com enorme alegria, dou as boas-vindas – uma a uma – às mentes brilhantes que integram 

esta edição: 

  

Ana Cláudia, Bruno Mello, Bruno Vicente, Cinthia, Danielle, Ermarly, Fábio, Gabriel, Geraldo, 

João Vitor, Júlia, Larissa, Lays, Leonardo, Lourilayne, Margarida, Maria Eugênia, Nathane, Paulo 

Rogério e Rafael Augusto. 

  

Sejam muito bem-vindos ao P@ed 2025. 

  

Esta é a casa da regulação. Mas, durante esta semana, será também – com orgulho e esperança – a 

casa da juventude brasileira. 

  

Muito obrigado. 

 

Alexandre Freire 

 

 


